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O programa Eco-escolas tem como finalidade: 
encorajar ações e reconhecer o trabalho de qualidade 
desenvolvido pela escola 
no âmbito da Educação Ambiental para a 
Sustentabilidade 
incentivando a participação da comunidade 
 
e exercício de uma cidadania ativa.   
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É um programa internacional da 
“Foundation for Environmental 
Education (FEE). 
É desenvolvido em Portugal desde 
1996 pela Associação Bandeira Azul 
da Europa (ABAE) 
FEE está em  
69 países do 
mundo 
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Nº países envolvidos - 59 
Nº de Escolas participantes- 46.000 
Nº de escolas Galardoadas- 15.747 
Nº Alunos- cerca de 14 milhões 
Nº Professores- 1.241.567  (mais de 1milhão)                                     
(Gomes, 2016)  
Países Escolas 
O programa está em todos os continentes 
Fig. 1 Distribuição espacial de Eco-Escolas. 
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Fig.2 Distribuição espacial das escolas do Ensino Superior 
inscritas no programa Eco-Escolas em Portugal  
A nível de Portugal conta com: 
 3.416 escolas inscritas, das quais 12 são do 
ensino superior. 
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Instituto Politécnico Beja (IPBeja) 
Funcionamento:1979 
Localização: Sul Portugal (Alentejo) 












Ciclos de estudo: 
- cursos técnicos superiores profissionais 
- licenciaturas e  
- mestrados 
 
: Ambiente, Alimentar e 
Agricultura 
Desporto, Educação, Serviço 
Social, Artes e Comunicação 
Informática, Gestão e Turismo  Enfermagem, Terapia Ocupacional 
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1- os resultados da auditoria ambiental efectuado nas 3 
escolas: Escola Superior Agrária (ESA)  Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão (ESTIG), Escola Superior de 
Educação (ESE) do Instituto Politécnico de Beja (IPBeja); 
2- alguns indicadores da eficácia do programa; 
3- diferentes actividades desenvolvidas individualmente ou 
coletivamente pelas 3 escolas.  
O objectivo desta comunicação é apresentar: 
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3.1 A metodologia  
dos 7 passos:  
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Alimentação saudável e 
sustentável   
1. Introdução 2. Objectivo 3.  Metodologia 
 
4.  Resultados 5.  Considerações finais 6. Bibliografia 
 
Floresta 
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3.2 As atividades englobam 
Estimaram-se os índices para o ano de referência (0) e para a situação 
de julho de 2016 (H)  
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4.1 Auditoria Ambiental 
Permite caracterizar a situação ambiental de referência (0) anual em 
cada escola, por meio da aplicação de questionários previamente 
definidos, à comunidade académica.  
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A estimativa do índice para cada tema auditado é efetuada com base 






Total - soma das respostas dos resultados dos inquéritos aplicados; 




Resíduos Água Energia Alimentação 




Total(0) 20 22 19 - 
Total(H) 27 27 24 43 
Índice(0) (%) 37,7  55,0 47,5 - 




Total(0) 19 21 31 35 
Total(H) 19 24 32 - 
Índice(0) (%) 35,9  52,5 77,5  53,9 




Total(0) 30 22 21 34 
Total(H) 30 22 21 34 
Índice(0) (%) 56,6 55,0 52,5 54,7 
Índice(H)  (%) 56,6 55,0 52,5 - 
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4.2 Monitorização 
A monitorização permite avaliar os progressos atingidos em função 
dos objetivos definidos no plano de ação (onde se definem 
objetivos, metas, ações e indicadores de avaliação). 
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ESA 






Consumos mais elevados na 
ESA, que se explicam pela 
especificidade de 
laboratórios (análises de 
águas; alimentos) de 
aulas/investigação. 
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4.3 Consumo de energia 
Redução do consumo na ESTIG (4-
11%) a partir de set 2015, período em 
que se iniciou com a campanha de 
sensibilização. 
Consumos mais baixos, na 
ESTIG, justificados pela sua 
construção recente (2008), com 
aspetos construtivos relacionados 
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4.4 As campanhas para redução dos consumos de água e  energia 
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A campanha 
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45% da meta prevista  
A reutilização Jangadas flutuantes  
4.3 Resíduos  
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A campanha 
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A recolha 
Colocação no autoclismo 
O ecoponto A reutilização 
Vasos com plantas aromática 
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4.3 Resíduos  
O destino 
A recolha 
Tabela1- A redução do consumo de papel na ESTIG 
Papel: Na ESTIG recolheu-




Caixas requisitadas 60 55 
Total de folhas gastas 150000 137500 
Meta prevista  de redução 5% 
Meta atingida junho 2016 8,3% 
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Pilhas: recolheu-se 51% da meta prevista (16 kg)  
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Visualização de filmes e debate 
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Visita ao parque natural 
do vale do Guadiana 
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O compromisso para a 
sustentabilidade ambiental 
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 Eco-cozinheiros 
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À roda com os alimentos 
 O seminário 
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A importância dos 
frutos secos na 
alimentação: a noz 
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Produção de leites vegetais a partir de 
amêndoa, aveia e coco. 
Que o teu alimento seja o 
teu 1º medicamento 
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Semear com os 3R (Reduzir, Reutilizar, Reciclar) 
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Cremes artesanais - sensibilização para o consumo responsável 
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4.5 Eco-Código 
É constituído por frases, 
relacionadas com os diferentes 
temas analisados, que traduzam 
o compromisso da escola para 
com o ambiente e o 
desenvolvimento sustentável  
É o código de conduta ambiental!  
5.1 Temas auditados 
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Os resultados da auditoria revelaram melhoria nos índices para os 
temas base (resíduos, água e energia) de ≈13%  na ESA e entre 2% a 
8%  na ESTIG.  
Registou-se diminuição do consumo de papel, explicado pela 
utilização da plataforma “moodle” e existência da opção ativa 
(frente/verso), nas impressoras coletivas. 
Apesar de se ter verificado um ligeiro decréscimo nos consumos, é 
necessário reforçar a sensibilização. 
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As atividades desenvolvidas permitiram trabalhar a gestão ambiental 
resíduos, águas, energia, mobilidade sustentável e alimentação 
saudável e sustentável) do espaço escola, com a implementação de 
ações. 
5.2 Atividades desenvolvidas 
A (in)formação e envolvimento da comunidade, permitiu a melhoria da 
gestão de recursos e a alguma mudança de atitude/comportamento, 
numa perspetiva de desenvolvimento sustentável, contribuindo, para 
cidadania ativa e participativa. 
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O envolvimento da comunidade académica na elaboração dos 
respectivos Eco-Códigos, permitiu o estabelecimento de um 
compromisso entre alunos, docentes e funcionários em prol do 
Ambiente. 
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5.3 O Galardão 
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Moçambique pode aderir ao programa Eco-escolas! 
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Nós estamos disponíveis, para partilhar e ajudar no que for 
necessário! 
Para o efeito é necessário ter uma organização não governamental 
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